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Dom Evaristo 
vê País sem 

credibilidade 
São Paulo — Um Pais sem 

credibilidade e um povo que perdeu 
a paciência diante de tanta corrup­
ção, violência e injustiças sociais: 
este é o Brasil que irá comemorar a 
Páscoa, conforme definiu o cardeal 
D. Paulo Evaristo Arns, arcebispo 
metropolitano de São Paulo, ao 
anunciar ontem sua mensagem 
para esses dias santos. Mas é o 
momento também de reconstrução, 
mesmo com uma constituinte que 
teve sua soberania "arranhada" ao 
ace i ta r pressões in fundadas , 
denunciou o*cardeal. 

"A Constituinte, principal tema 
da entrevista de D. Paulo — está 
escandalizando o povo", e por 
.vários motivos. D. Paulo citou 
alguns, como o da denúncia de 
pressões dos militares, que, para 
ele, não existiram — "foram fan­
tasmas" — mas que intimidaram a 
assembleia. Os parlamentares usam 
ainda de expedientes e só levam ao 
descrédito, feriados prolongados, 
ausências constantes das sessões e 
conflitos contra os interesses do 
povo. O cardeal pediu "um pouco 
mais de setiedade '. 

"A Páscoa nos oferece a opor­
tunidade e os meios deefetivarmos 
as mudanças radicais necessárias, 
por amor ao povo", afirmou D. 
Paulo. No plano espiritual, é o 
momento para a paz, o perdão e a 
solidariedade — e o "momento de 
r e c o m e ç a r " . Na p rá t i ca , isto 
significa que a Constituinte* é o 
caminho mais adequado para que 
estas mudanças ocorram, afirmou, 
embora seja grande o desafio: ven­
cer a corrupção, a violência e o con­
sumo das drogas por uma juventude 
sem esperança. 


